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Em recente trabalho três dos autores tiveram a oportunidade 
de observar a ação eficiente do Diaceturato do di-(4-amidinofenil)- 
(N-l,3)-triazeno no tratamento da papilomatose bovina (1).

Baseando-nos na semelhança das lesões desta virose com as da 
forma epiteliomatosa da bouba aviária e comparando a posição dos 
dois vírus na classificação dos mesmos, de acôrdo com L w o f f  e



746 Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo — Vol. 7. fase. 3. 1966-1967

T o u r n ie r  (2), notamos que ambos se encontram no mesmo Phv- 
lum a Subphyla, o que nos levou a procurar observar a ação dessa 
droga no tratamento da forma epiteliomatosa da bouba aviária.

Em 29-12-1966 fomos procurados por um criador que nos re­
velou que quinze dias antes observou o aparecimento de “pipoqui- 
nhas” nas cabeças e patas de seus perus (Meleagris gallopavo), 
que tinham três meses de idade.

Revelou ainda que já perdera vários perusinhos com êsses 
mesmos sintomas.

Vinha fazendo tratamento por aplicação de mercúrio-crômo 
sôbre as lesões, mas os animais vinham piorando gradativamente.

Examinando os mesmos, que eram em número de dez, diag­
nosticamos Bouba aviária em sua forma epiteliomatosa e obtive­
mos dêsse criador a permissão para empregar o Diaceturato do 
di-(4-amidinofenil)-(N-l,3)-triazeno como tratamento.

Iniciamos o tratamento no dia 2-01-1967 somente com nove 
animais, pois já havia morrido um, e dêsses separamos um ao aca­
so para servir de testemunho, não tendo, portanto, sido tratado.

Dos oito tratados um dêles se apresentava em péssimas con­
dições.

Aplicamos o medicamento por via intramuscular, em solução 
a 7% e, inicialmente na dose aproximada de 3,5 mg por quilo de 
pêso a cada animal, semanalmente. A partir da terceira semana 
de tratamento, inclusive, a dose por quilo de pêso passou a ser 
exatamente de 3,5 mg.

Essa variação da dose ocorreu em virtude de se nos apresen­
tarem dificuldades relacionadas com a balança e, como os perusi­
nhos aparentemente apresentavam o mesmo desenvolvimento, obti­
vemos o pêso global de todo o lote, instituindo daí um pêso médio 
para cada animal. A partir da terceira semana, havendo sanado 
as dificuldades existentes, passamos a ter possibilidade de obter o 
pêso individual exato de cada peru.

Na primeira semana todos os animais tratados se apresenta­
vam com as lesões em evidente involução, mostrando-se com as- 
pécto de crostas que, ao serem destacadas, deixavam à mostra su­
perfície com todos os aspéctos de tecido epitelial normal.

Na segunda semana, à exceção de dois dos perus tratados, os 
outros se apresentavam quase completamente curados, mostrando 
somente um ou outro resquício de lesão.

O testemunho continuava não apresentando melhora.
Na terceira semana fomos informados pelo criador que ratos 

atacaram e mataram dois dos perus tratados. Os restantes nada 
mais apresentavam, mas mesmo assim aplicamos o medicamento.

O testemunho, nêsse dia, apresentava uma pequena melhora, 
mas as lesões ainda eram abundantes e úmidas.
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Na semana compreendida entre os dias 23 e 30-01-1967 o pe- 
rusinho tratado que inicialmente se apresentava em péssimas con­
dições, morreu embora já não mostrasse lesão alguma. Não 
nos foi possível necroscopsiá-lo por ter sido destruido seu cadáver.

No dia 24-01-1967 também o testemunho morreu e seu cadaver 
foi destriudo.

No dia 30-01-1967 demos por terminadas nossas observações.

Quanto ao peso dos animais, que começou a ser anotado indi­
vidualmente a partir do dia 16-01-1967, observamos que nos trata­
dos aumentou em todos êles e em tôdas as pesadas, enquanto di­
minuiu a cada pesada o do testemunho.

À vista do exposto, ressalvando o pequeno número de animais 
usados nestas observações e o fato de termos um só testemunho, 
julgamos poder concluir que o Diaceturato do di-(4-amidinofenil)- 
(N-l,3)-triazeno é eficaz no tratamento da forma epiteliomatosa 
da Bouba aviária em perus.

Considerando os resultados obtidos nesta observação, condi­
zentes com a propositura apresentada, segundo pode ser observado 
pelas fotografias anexas, em diversas fases da evolução, já inicia­
mos estudos para, com maiores detalhes, podermos indicar o me­
lhor esquema terapêutico dessa droga na Bouba aviária e, possivel­
mente, outros aspéctos atinentes à doença.
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Foto 1 —  Detalhes de um dos perus, mostrando lesões da 

forma epiteliomatosa da bouba aviária.

Foto 2 —  Vista, cm conjunto, dos perus ao serem trazidos 

para exame clinico. <29-12-196fi).
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Foto 3 — O testemunho, fotografado após 3 semanas do in i­

cio da observação (16-1-1967).

Foto 4 —  O testemunho, fotografado ao final da observação 

(23-1-1967), notando-se ainda evidentes lesões.
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Foto 5 — O peru que, ao exame inicial, se mostrava em 

péssimas condições, fotografado apõs 3 semanas do inicio da 

observação, tendo recebido 2 doses da droga. (1S-1-19R7).

Foto 6 —  O mesmo peru mostrado na foto 5, ao final da 

observação, percebendo-se o desaparecimento das lesões. 

(23-1-1967)
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Foto s

Koto 7



752 Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo —  Vol. 7. fase. 3, 1966-1967

Foto 9

Fotos 7 8 e 9 — Três dos perus tratados, fotografados após 

3 semanas do iníeio da observação, tendo recebido 2 doses 

da droga (16-1-1967). Nota-se a melhora evidente, apresen­

tando uma ou outra lesão.

Foto 10
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Koto 11

Foto 12

Fotos 10, 11 e 12 —  Os mesmos animais das fotografias 7, 
8 e 9, fotografados ao final da observação (23-1-1967). Ob­
serva-se a ausência de lesões e o desenvolvimento dos mesmos.


